
Pa r cer ia s  Su stentá veis  em  Pa r qu es  N a tu r a is
Boas Práticas, desafios e o papel do diálogo na gestão de concessões e operações



Nossa Estratégia
da Mudança

O ciclo virtuoso para
o desenvolvimento 
sustentável

Natureza 
conservada, boa 
infraestrutura e 
serviços atraem 
mais visitantes

Visitantes e turistas 
demandam produtos e 

serviços oferecidos pelas 
comunidades locais

Impacto econômico 
gera incentivos para 

as comunidades locais 
melhorarem a 

conservação

Conservação

Visitação
Geração de 

renda



Trabalhamos em rede
Trabalhamos com parceiros comprometidos com a transformação e promoção 
dos Parques do Brasil.



As parcerias são apenas ferramentas 
— o verdadeiro propósito está em 
ampliar o acesso, fortalecer o uso 
público e garantir o bem -estar da 
população 

Pedro Peron
Parque Estadual do Ibitipoca



Um dos grandes êxitos de uma 
parceria pautada no diálogo é 

permitir  que a sociedade tenha 
acesso às informações e a 

espaços para expressar suas 
percepções em todas as etapas 

do ciclo de vida da parceria

Diálogos com a sociedade

Partes interessadas

Usuários

Sociedade civil 
organizada

Prestadores 
de serviço

Potenciais
operadores

Populações
tradicionais

Poder Público 

Órgãos de controle

Imprensa e 
formadores de 

opinião

Empresas da cadeia 
de turismo local

Conselho

Comunidades locais

Academia e
comunidade científica



O Diagnós tico das  
P arcerias  e por que a 
gestão das concessões 
em parques é 
importante para o 
S emeia



Pesquisa de Percepção sobre os
Contratos de Concessão em Parques do Brasil

Experiência prática

Ques tionário aplicado com poderes  concedentes  e 
conces s ionárias  reuniu percepções  das  partes  e 
trouxe dados  concretos  para qualif icar a anális e de 
des af ios  e boas  práticas

A  atuação do S emeia gerou inteligência prática, 
permitindo mapear padrões , des af ios  e 
oportunidades  nas  parcerias  ao longo do tempo

Essa publicação é fruto da 
combinação de duas frentes 
de atuação do Instituto 
Semeia

M etodologia



E s s e recorte corres pondeu a 
um univers o de 28 contratos
de conces s ão, s endo 21 
parques  naturais  e 7  parques  
urbanos

M etodologia

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Para a seleção dos respondentes foram considerados todos os contratos de conhecimento do Instituto Semeia nos níveis federal, estadual e municipal com no mínimo 6 meses de vigência até abril de 2024 e cuja fase de transição 
operacional houvesse iniciado.




Para a realização do estudo 
avaliamos 4 dimensões da 
gestão de concessões

M etodologia Gestão e Governança

P roces s os  de ges tão e governança

Visitação e Uso Público

E xecução dos  s erviços  no âmbito da vis itação e 
us o público

Conservação da Natureza

Inic iativas  de cons ervação da natureza dos  
parques  naturais  e urbanos  promovidos  ou 
apoiados  pelas  parcerias

Impacto Socioeconômico

P otencial impacto s ocioeconômico gerado 
pelas  parcerias



O que tem funcionado 
—e o que ainda 
repres enta um des af io 
—na ges tão das  
conces s ões  em 
P arques  do B ras il?

P rincipais  R es ultados 5 3 %
es tão s atis feitos  com
as  ações  
empreendidas
pela concessionária
para o desenvolv. 
local

76 %
concordam que os
parceiros privados
têm preocupação em
oferecer atrativos  
para o público infantil

6 0 %
aproximadamente, 
acham que o 
concedente não conta 
com as ferramentas
necessárias para a 
ges tão contratual

5 0 %
não es tão s atis feitos  
com as  ações de 
educação ambiental 
para visitantes

77%
es tão s atis feitos
com as  inic iativas
das  conces s ionárias
voltadas à atração
de visitantes

5 0 %
dos  ges tores  
acham que a 
aprovação de 
obras nos  
contratos  ainda 
pode melhorar



M elhoria da experiência do 
vis itante

Des tinação de recurs os  da 
conces s ão para ações  de 
promoção do turis mo e de 
inves timentos  no parque● Novos  atrativos  e 

infraes trutura qualif icada

● A umento nas  opções  de 

lazer e recreação

● V alorização dos  atributos  

naturais  e culturais

● V is itação mais  inclus iva 

para diferentes  públicos

● Us o de macrotemas  e 

outorgas  para promoção do 

turis mo e ações  no parque

Concessões em Parques: principais  res ultados  pos itivos



Qual a s ua percepção a 
res peito da 
comunicação 
empregada pela 
conces s ionária com os  
vis itantes  e público 
geral nos  s eguintes  
as pectos ?

Visitação e uso público: E s tratégias  de C omunicação



S atis fação dos  
ges tores  com ações  de  
integração com a 
comunidade e 
economia local em 
parques  naturais

Impacto socioeconômico:  Inic iativas  de Geração de Impacto no entorno



Des af ios  de ges tão e 
governança 

● C arência de recurs os  

humanos  e f inanceiros  para 

s upervis ão contratual

● E xpans ão dos  contratos  s em 

reforço proporcional das  

equipes  e s is temas  de apoio

● S obrecarga e f ragilidade nas  

ins tâncias  de governança

Des af ios  de comunicação 
e no diálogo com a s ociedade

● C omunicação com a 

s ociedade ainda limitada, 

es pecialmente no iníc io do 

contrato

● F alta de canais  aces s íveis  e 

informações  c laras  gera 

ruídos  e des confiança

● C ons elhos  cons ultivos  s ão 

es paços  es tratégicos , mas  

pouco aproveitados

E ducação A mbiental

● A ções  robus tas  de 

interpretação ambiental ainda 

não s ão amplamente 

difundidas  em todos  os  

parques  para promover 

conexão com o vis itante

O que a prática nos mostra: ainda há muitos  des af ios  na ges tão em parques  com conces s ão



Conservação da Natureza: C ontrole e/ou M onitoramento da C onces s ionária s obre impactos  
ambientais  gerados  na área da conces s ão

S atis fação dos  ges tores  
quanto à realização do 
controle e/ou 
monitoramento, 
realizados pela 
concessionária, dos 
impactos ambientais 
gerados  na área da 
conces s ão a partir das  
atividades , s erviços  e 
atrativos  de vis itação



Gestão e Governança: A valiação do contrato

A valiação s obre o contrato vigente



Fortalecimento dos órgãos públicos

C apacitação de equipes  multidis c iplinares  dedicadas  à ges tão contratual

Garantia de recurs os  f inanceiros  e tecnológicos  para o exercíc io do papel de ges tão

E s tabelecimento de procedimentos  – por meio de portarias , ins truções  
normativas , decretos  e ins trumentos  padronizados  de acompanhamento 
e f is calização do contrato (manual de ges tão contratual, por ex)

Caminhos para fortalecer as Parcerias Público -Privadas em Parques no Brasil



A doção de políticas  de des contos , gratuidades  e ações  af irmativas  que promovam maior 
inclus ão s ocial

E s tabelecimento de canais  permanentes  de diálogo com comunidades  locais , us uários  
frequentes  e s egmentos  organizados

T rans parência ativa na divulgação cons tante de informações  s obre o andamento das  
parcerias  e res ultados  pos itivos  alcançados

P romoção ou apoio a programas  de voluntariado, educação ambiental e 
parcerias  com es colas , univers idades  e organizações  da s ociedade c ivil

Caminhos para fortalecer as Parcerias Público -Privadas em Parques no Brasil

Fortalecimento de vínculos com a sociedade 





iStock

Parque Nacional do Iguaçu

Ao reimaginar a forma como gerimos os 
nossos parques, criamos oportunidades para 
a natureza e as pessoas florescerem juntas .

Obrigad a!
Bárbara Matos

Gerente de Estruturação e Gestão de Parcerias
barbara@ semeia.org.br
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